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Covid-19 e outras doenças da humanidade



HISTÓRIA E SAÚDE

 O mundo contemporâneo está assustado com a pandemia do 
COVID-19. E com razão. A grande pergunta que tem se escutado é: a 
humanidade vai sobreviver? Ao que tudo indica, sim, a humanidade irá 
resistir à essa pandemia. Porém, isso não significa que as pessoas não irão 
morrer em função da doença.

 Isso já ocorreu em outros momentos da história da humanidade. A 
grande diferença de outros momentos para o de hoje reside, especialmente, 
no nosso acesso à informação. Hoje, os órgãos de saúde e profissionais da 
área repassam, de forma consistente, informações precisas sobre como 
controlar o surto da doença, reduzir o número de infectados e mortos. Ao 
mesmo tempo, essa facilidade de acesso à informação nos contrapõe com o 
grande problema das “fakenews”, ou seja, notícias falsas que circulam e 
confundem a população sobre como agir em casos como esse.

 Para evitar a disseminação de notícias falsas, é necessário atentar às 
fontes. Saber de onde vem a informação é crucial para tempos de crise. 
Órgãos como a OMS (Organização Mundial de Saúde) e o MSF (Médico Sem 
Fronteiras), são exemplos de instituições sérias e cujas informações são 
repassadas de forma clara e realista. E foi a partir destes órgãos que pude 
estabelecer as informações mais consistentes para realizar esse 
levantamento: outras doenças que assolaram a humanidade.

 No Brasil, o número de mortos chegou em 35 mil pessoas, atingindo 
e matando até mesmo o Presidente da República da época, Rodrigues Alves. 
Importante salientar que a origem da doença não foi na Espanha, porém foi 
batizada com o nome do país pois, tendo sido seu surto após a 1ª Guerra 
Mundial, e tendo a Espanha se mantido neutra durante o episódio, foi o 
primeiro país a divulgar a existência de uma doença que se alastrava, uma 
vez que as potências envolvidas no conflito trataram de não divulgar a 
doença devido suas articulações. O cenário pós-guerra, com as nações 
devastadas e o saneamento básico não sendo prioritário, fez com a doença 
ganhasse impulso e tivesse grandes avanços.

 GRIPE ESPANHOLA
 A partir da proporção de equivalência de tempo x número de 
infectados/mortos, a Gripe Espanhola foi considerada a maior pandemia da 
história da humanidade. Afinal, foram 100 milhões de mortos ao redor do 
mundo em um ano (entre 1918 e 1919). A doença foi erradicada, mas o vírus 
Influenza permanece em constante mutação (aliás, é o mesmo vírus da 
Covid e da Gripe A), e sua transmissão se dava justamente de pessoa pra 
pessoa, através de gotículas de saliva, por exemplo.
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HISTÓRIA E SAÚDE

 Hoje, a AIDS (por não ser mais novidade) já não 
recebe tanta atenção na mídia, ainda que tenha muita 
relevância nas campanhas de prevenção. Ela foi 
identificada em 1981 e, desde então, já contabiliza cerca 
de 40 milhões de mortos ao redor do mundo. Calcula-se 
que ocorrem cerca de 5 mil casos POR DIA. A AIDS é 
causada pelo vírus HIV (Vírus da Imunodeficiência 
Humana), que ataca a capacidade imunológica humana 
de se defender de quaisquer doenças.

 AIDS

 É uma doença sexualmente transmissível, por 
isso a importância do uso da camisinha nas relações 
sexuais, uma vez que a doença se transmite pelo 
esperma, secreção vaginal, sangue e leite materno. A 
AIDS ainda não tem cura, mesmo que disponha de um 
coquetel de remédios que torna a vida da pessoa 
soropositiva o mais confortável dentro do possível.

 TUBERCULOSE
 Ela costuma ser associada à causa da morte de 
grandes personalidades dos séculos XVIII e XIX, pois seu 
ápice ocorreu entre 1850 e 1950, somando, em cem anos, 
cerca de 1 bilhão de mortos neste período. O controle só 
começou a ocorrer após a descoberta da penicilina, 
usada também contra esta bactéria que é considerada 
globalizada.

 A transmissão da bactéria ocorria através das 
pulgas dos ratos e, levando-se em conta que a população 
europeia do período não tinha hábitos de higiene, o 
convívio com ratos, inclusive em ambientes domésticos, 
era comum. Agravava a doença o fato de que a Igreja 
Católica detinha o controle daquela sociedade, nos 
âmbitos econômico, social e cultural. Este controle se 
dava especialmente através do domínio do pensamento 
coletivo, onde a “peste” era entendida como um castigo 
divino, o que fazia com que a população se eximisse de 
buscar a cura ou de avaliar seus próprios hábitos, 
entendendo que apenas a oração poderia salvá-los. Isso 
fez com que a doença, que causava grandes manchas 
escuras no corpo, febre alta e feridas, se alastrasse e 
durasse tempo significativo

 PESTE NEGRA
 A Peste Negra, também chamada de Peste 
Bubônica, matou cerca de 1/3 da população europeia 
durante a Idade Média. O ápice da doença durou cerca de 
10 anos, entre 1343 e 1353, quando matou cerca de 50 
milhões de pessoas na Europa e parte da Ásia.
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A doença ainda não foi erradicada, e atualmente, mata 
cerca de 1,7 milhão de pessoas no mundo, especialmente 
nas regiões mais pobres. O tratamento requer 
antibióticos, e a prevenção depende do ambiente 
higienizado e de um organismo com boa imunidade.
 

 Ficar em casa, fazendo “um pouco de nada”, soa 
como se fosse o grande pecado contemporâneo.Algumas 
empresas e lojas, cujos serviços são dispensáveis, 
insistem em funcionar mesmo sem clientes, mantendo 
seus funcionários em um regime de trabalho normal, 
afinal “é pra isso que são pagos”.

 E sim, eu lamento demais por todos nós que 
vamos sentir essa recessão na pele - e vai ser 
violentíssimo.Porém a humanidade já sobreviveu por 
outras crises, não julgarei se piores ou maiores, mas 
sobreviveu, superou. É nossa racionalidade nos permite 
isso.

 A grande questão sobre a ser pensada, além da 
prevenção ao Covid-19 e além de pensarmos em outras 
doenças, é que a crise atual nos mostra o quanto vivemos 
em uma sociedade que se fez doente.E não estou falando 
dos infectados pelo Corona, mas pelo ritmo doentio que 
impusemos às nossas vidas.

 Porém, a crise é inevitável.É assustador é 
desesperador, nesse mundo regido por dinheiro? É.

 

FIQUE
EM
CASA.
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HISTÓRIA E SAÚDE

Chegamos num patamar de sociedade que se recusa a 
parar, mesmo que isso custe o cansaço extremo e a doenças 
diversas.

 O “HomeO�ce” tem se mostrado válido e produtivo 
para muita gente, mas parece absurdo se cogitado isso em 
“tempos normais”, mesmo que isso alivie, por exemplo, o 
trânsito e o stress.

Se quiser compreender melhor as explicações e ver sobre 
outras doenças, acesse https://bit.ly/3dFNVv8

 O Covid-19 parece que chega pra nos dizer o que a 
gente sabe e não admite:

 
 PAREM - NÓS JÁ ESTAMOS DOENTES.

 Mas estamos irracionalmente doentes – e tem nome 
pra essa doença?

 A nossa obrigação (pra quem pode, consciente que 
muitos serviços essenciais exigem que as pessoas estejam 
atuando em seus trabalhos) no auxílio de salvar a 
humanidade (ou ao próximo, pensemos assim) é MUITO 
simples: pode ser apenas ficar em casa e cuidar de sua 
higiene. Mas ficamos nos apegando à futilidades e nem 
sequer pensamos sobre a parcela da população não tem 
acesso, sequer, à água,e nós estamos reclamando por muito 
menos.

 Essa que ignora que vive no mesmo mundo que os 
outros e se sente superior à tudo e a todos? Que se exime de 
sua responsabil idade, de sua cidadania, de sua 
humanidade?
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Texto: Tainá Valenzuela
Contato: Instagram @tainavalenzuela 
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CULTURA ALEMÃ

Passeata de Kerb: Consistia num cortejo puxado pela sociedade, por dois palhaços e por um boneco de palha 
colocado em cima de uma mula. Em cada casa este cortejo parava e convidava para participar da passeata e do baile.

 Antigamente, a maior festa na colônia era o “Kerb”, a festividade durava até três dias. Elas começavam com a 
missa ou culto festivo, após a banda de música puxava um grande cortejo da igreja até o salão, com muito barulho e 
foguete. Depois da passeata, todos iam para suas casas para receber os seus parentes e amigos para lhes oferecer um 
farto almoço de “Kerb”, com massa arroz, batatas, porco assado, galinha recheada, tripa e bucho com recheio, 
bolinhos de carne, chucrute, sopa e saladas. Apesar de muitos fabricarem seus vinhos, a cerveja sempre foi a bebida 
preferida nas festas. Após o almoço, os homens sentavam-se em roda e contavam as suas experiências e fatos vividos 
no último ano ou jogavam carta. Neste café festivo era servida a tradicional cuca, diversos tipos de morcilha e linguiça, 
rosca de polvilho com “schmier”, mel e requeijão. Assim que escurecia, a música começa a tocar e todos consideravam 
essa a melhor parte da festa. As mulheres e moças ganhavam vestidos novos especialmente confeccionados para o 
Baile do Kerb. O salão também era festivamente adornado com folhas de palmeiras e flores.

 Costumes especiais do Kerb: em algumas regiões ainda eram cultivados outros costumes nos dias de “Kerb”, 
como os exemplos abaixo.

Procura da garrafa de “Kerb”: No segundo ou terceiro dia de Kerb, era escondida uma garrafa nas imediações do salão. 
Antes do início do baile era a dada a ordem para procurá-la. A competição consistia em aquele que achasse a referida 
garrafa deveria pagar um determinado número de cervejas e, entre aplausos, era acompanhado pela bandinha de 
músicos até a copa. Naturalmente, acontecia que alguém já encontrara a garrafa antes, mas fazia de conta que nada 
vira, pois não queria ou não podia pagar toda aquela cervejada.
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CULTURA ALEMÃ

Árvore de Kerb: Subir nesta árvore só conseguia aquele 
que tinha muito treino e garra. Geralmente, no pátio à 
frente do salão era fincada uma vara, com até sete 
metros de altura, em cuja ponta se fixava prêmios. 
Quem alcançava um destes prêmios, poderia ficar com 
ele. Muitos experimentavam a sorte, mas a maioria, 
entre risadas dos espectadores, nem conseguia chegar 
à metade da altura e já resvalava de volta. A dita vara era 
besuntada cuidadosamente com sebo.

Procura da garrafa de “Kerb”: No segundo ou terceiro 
dia de Kerb, era escondida uma garrafa nas imediações 
do salão. Antes do início do baile era a dada a ordem 
para procurá-la. A competição consistia em aquele que 
achasse a referida garrafa deveria pagar um 
determinado número de cervejas e, entre aplausos, era 
acompanhado pela bandinha de músicos até a copa. 
Naturalmente, acontecia que alguém já encontrara a 
garrafa antes, mas fazia de conta que nada vira, pois 
não queria ou não podia pagar toda aquela cervejada.
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O mestre de sala: Nos velhos estatutos e atas das 
sociedades de canto, por exemplo, pode-se ler que, 
quando estava programado um baile da sociedade, 
escolhia-se um mestre-sala. Cabia a ele cuidar da 
orquestra e dos dançarinos no que diz respeito à ordem 
e aos bons costumes. Além disso, o mestre-sala era 
responsável pelo estado da pista de dança, mandando 
varrê-la ou espalhando parafina ralada para torná-la 
mais lisa.

Polonaise: Foi trazida ao Rio Grande do Sul pelos 
alemães e somente era dançada em eventos especiais, 
realizando a abertura do baile. Para dirigir a polaninese 
se convidava um casal com experiência, o qual poderia 
desobedecer a ordem original das figuras. Ao fim das 
evoluções, cada participante deveria voltar ao seu 
respectivo par, cabendo ao homem enganchar a dama 
no braço e caminhar em círculo do salão, aguardando a 
valsa que dava início ao baile propriamente dito.

Baile de Damas: Nestes bailes, as moças e senhoras não 
só convidavam para dançar como também pagavam o 
ingresso e até as despesas se elas iam às mesas oferecer 
alguma bebida ou janta a seu respectivo par. 
Considerava-se uma grave ofensa se um rapaz ou 
homem convidada recusasse a dançar uma ou duas 
danças que a dama o convidava.

Texto: Jéssica Thaís Herrera

Fonte: COLLISCHONN. Wolfgang. Nossas Origens. 
Lajeado, Gráfica Cometa Ltda., 1994.  



PERÍODO MISISONEIRO

 Nos primeiros tempos, para dar início às suas Missões na área platina, a Companhia de Jesus havia se valido 
principalmente de clérigos e irmãos espanhóis, capacitados a um melhor entendimento e a um voto de confiança das 
autoridades de Assunción, Santa Fé, Corrientes e Buenos Aires. Foi a época árdua em que pontificaram heróis como os 
Padres Roque Gonzáles, Juan Del Castillo, Alfonzo Rodriguez, Cristóbal de Mendonza e Rui de Montoya.

 “A vida, agora, já está cumprida. Cumprida com “u” e comprida com “o”. No comprimento dela, em muita 
coisa me envolvi. Acho que em todos gêneros de comunicação, bem ou mal, eu fui levado a me experimentar. Não há 
um setor de comunicação que eu não tenha participado e com isso torna-se muito volumoso o acervo de trabalhos na 
área de literatura, da comunicação em geral, não apenas da literatura e eu não sei até que ponto a quantidade 
prejudicou ou propiciou também uma melhor qualidade. Mas o que eu tinha vontade de fazer e, em alguns instantes, 
sentia uma forte necessidade de fazer aquilo, eu fiz. Nada ficou faltando. Eu sou, bem ou mal, uma pessoa realizada. 
Eu me realizei escrevendo. Se a minha máquina mecânica pifar o teclado amanhã, eu não vou ficar frustrado porque 
não posso escrever mais. O que eu tinha que escrever, eu já escrevi.”  Barbosa Lessa

 Anton Sepp nascera de família nobre e cedo convivera com a Corte Imperial como um dos Meninos Cantores de 
Viena. Entrando para a Companhia de Jesus, frequentara seus cursos de Noviciado, Filosofia, Retórica, Magistério e 
Teologia, com extensão universitária em Ingolstad nas disciplinas de Lógica e Metafísica. Ordenara-se sacerdote em 
1682 e, em seguida, fora transferido para a Catedral de Augsburg como administrador musical sob direção do regente 
Padre Melchior Glete, aplaudido compositor de peças sacras e canções profanas. Com toda essa bagagem cultural é 
que chega a Buenos Aires, registrando em diários as emoções, percalços e vitórias de sua experiência.

 Em abril de 1961, chegou a Buenos Aires uma das maiores levas de sacerdotes até então destinadas às Missões 
de Guaranis. No total, 44 jesuítas, incluindo alguns jovens ainda em fase de formação. Constituíam verdadeiro melting-
pot de nacionalidade. Neerlandeses, sicilianos, sardos, genoveses, milaneses, romanos, boêmios. Inclusive o primeiro 
austríaco remetido a América do Sul: o sacerdote e escritor Anton Sepp von Recchegg. Diante de seus próprios 
companheiros de batina era admirado como quase um gênio.

  Padre Sepp e seus companheiros foram recolhidos em Buenos Aires por guaranis remadores que os 
levaram, em barcas desmontáveis, Uruguai acima. Após, a comitiva de missionários aportou à primeira das reduções, 
Japeju. Obedecendo à orientação do Superior, ali mesmo ficou residindo o Padre, enquanto seus companheiros iam 
sendo espalhados pelos mais diversos destinos nas Missões de Guaranis.
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PERÍODO MISISONEIRO

 Escreveu o Padre Anton Sepp: “O padre precisa 
ouvir as confissões, absolver, distribuir Comunhão, 
depois precisa batizar as crianças que nascem quase 
diariamente, precisa assistir os moribundos na hora da 
morte e, finalmente, enterrar os mortos, o que também 
se verifica diariamente. Precisa fazer três vezes os 
pregões dos que vão receber o sacramento do 
matrimônio, e depois casá-los. Precisa ensinar às 
crianças diariamente a doutrina cristã. Precisa recitar o 
terço com os adultos e despertar-lhes contrição e 
arrependimento. E os velhos são tão esquecidos que, 
por si mesmos, mal são capazes de fazer o santo sinal da 
cruz.  E  passamos agora  para  a  economia  e 
administração dos bens terrenos. O padre precisa ser 
tudo a todos! Precisa ser cozinheiro, despenseiro, 
comprador e gastador, enfermeiro, médico, arquiteto, 
jardineiro, tecelão, ferreiro, pintor, moleiro, pedreiro, 
escrivão, carpinteiro, louceiro, oleiro e tudo quanto pode 
haveis ainda de funções numa comunidade bem 
organizada”.

 Até há pouco as reduções de Japeju e Santa 
Maria de Fé eram as mais populosas. Mas, a partir dessa 
época, San Miguel foi crescendo – por assim dizer, 
vertiginosamente – até se tornar um verdadeiro desafio 
para a administração jesuítica, limitada a um Cura, um 
Companheiro e alguns irmãos leigos. Pois, então, numa 
espécie de reconhecimento público pelos bons serviços 
que o Padre Sepp vinha desenvolvendo no Japeju, foi ele 
transferido para a redução-mor.
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Fonte: LESSA. Luiz Carlos. São Miguel da Humanidade: uma proposição antropológica.
2ª edição – Porto Alegre: Alcance, 2005.

Texto: Jéssica Thaís Herrera

 Sua primeira conclusão foi: “Não é ouro nem 
prata que precisam nossos pobres índios; é ferro e aço 
que derrubam os matos, cortem a madeira, afiem as 
flechas, fabriquem ferramenta de toda espécie”.

 A população de San Miguel crescera demais. 
Decidiu, então, o Provincial que Padre Sepp dividisse 
sua cidade em duas, mudando para outro local a nova 
colônia. Em San Miguel permaneceram as mulheres e 
crianças, enquanto os homens adultos e rapazes se 
transladavam para a região escolhida: San Juan 
Batista.

 A maior surpresa: o aproveitamento industrial 
de um cupim abundante na região, chamado de 
“tacuru”. Resultante de formigueiros da várzea. Na 
Capitania de São Paulo, era conhecido por outro nome: 
pedra-ferro. Assim se iniciou a fundição de ferro. Ao se 
referir explicitamente aos seus dançarinos, e 
implicitamente a seus músicos e cantores, Anton Sepp 
entrava no assunto que mais o fazia vibrar. “Na nova 
colônia de San Juan, por exemplo, tenho um rapaz de 
seus 12 anos que toca, com dedo firme, sonatas, 
alemandes, sarabandas e outras muitas peças 
compostas por Shmelzer, Bibern, Teubner e outros 
insignes maestros europeus”. Assim se desenvolveu o 
povoado de San Juan Batista.

História e Literatura
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A LA PUCHA: Interj. Exprime 
surpresa, espanto. O mesmo 
que a la fresca. Variação de la 
pucha.

A TALHO DE REBENQUE: 
Expr. Fazer o cavalo galopar 
para chegar ao destino mais 
cedo.

A B R O R E I R O :  S u b s . 
Matungo;  cava lo  ru im, 
ordinário.

BOLADINA: Subs. Agitação, 
atrapalhação.

BRANDO DE BOCA: Expr. 1. 
D i z - s e  d o  c a v a l o  q u e 
obedece prontamente à ação 
das rédeas. 2. Fig. Diz-se da 
p e s s o a  q u e  s e  d e i x a 
influenciar facilmente.

BROMA: Subs. Gracejo, 
troça, brincadeira.

CAFICHA: Subs. Bonita, 
vistosa, chique.

CAMANGA: Subs. 1. Má 
companhia. 2. Namoros 
escondidos. 3. Negócios 
duvidosos.

CENTAURO: Subs. Nome 
dado aos gaúchos que, nas 
g u e r r a s  e  re v o l u ç õ e s , 
peleavam a cavalo.

F U R F U R A Ç Ã O :  S u b s t . 
Aparecimento de caspa na 
cabeça.

FAMINTO QUE NEM RATO 
DE IGREJA: Ditado gaúcho. 
Que sempre está com fome, 
esfomeado, insaciável.

FACEIRO COMO GANSO 
NOVO EM TAIPA DE AÇUDE: 
D i t a d o  g a ú c h o.  D i z - se 
daquele que está bem com a 
vida e anda sempre alegre.

ESQUENTAR-SE: V. Irritar-
se, encolerizar-se, exaltar-
se.

E N R O L A D O  Q U E  N E M 
FUMO DE ROLO: Ditado 
gaúcho. Diz-se daquele que 
está atrapalhado com a 
execução de alguma tarefa 
aparentemente fácil.

EMPACADO COMO BURRO 
D E  M A S C AT E :  D i t a d o 
gaúcho. Diz-se de alguém 
que, por medo ou dúvida, 
não toma decisões.

D O R M I R  C O M  A S 
GALINHAS: Expr. Expressão 
que significa dormir cedo.

DOIS TIGRES NÃO CABEM 
NA MESMA TOCA: Ditado 
gaúcho. Significa que um 
grupo de pessoas ou de 
animais não pode ter dois 
chefes.

DAR OS PREGOS: Expr. 1. 
Enfurecer-se, irritar-se, 
z a n g a r - s e ;  2 .  F i c a r 
desapontado.

ERRATA: “Tu sabias?”: Março/2020. Em 2017, o Acendimento da Chama Crioula ocorreu em Mostardas, sendo a Srª Elma Santana a Patrona dos Festejos Farroupilhas. 
Portanto, em toda a história, somente duas mulheres foram honradas como Patrona dos Festejos Farroupilhas: a Srª Nilza Lessa, em 2012, e a Srª Elma Santana, em 2017. 
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LIO: Subs. Trama, confusão.

LINJERA: Subs. Pessoa que vive 
sem destino certo, andando de 
um lado para outro; andarilho.

LÃ DE BORREGA: Expr. Lã de 
ovelha nova que é tosquiada 
pela primeira vez.

J U G O :  S u b s .  O b j e t o  d e 
madeira usado como canga que 
serve para unir os bois na 
carreta ou no arado.

IR AO CEPO: Expr. Ir namorar.

GUENZO: Adj. Fora do prumo; 
inclinado, torto.

GANHAR O LADO DE LAÇAR: 
Expr. Ganhar a confiança de 
alguém.

GANDULO: Subs. Que deseja 
tudo quanto vê; pedinchão.



CRUZADINHA

12. Definição: “Expressão que significa dormir cedo”

2. Expressão muito utilizada no RS.
3. Definição: “Grande número de gaúchos. Façanha de gaúcho, cometimento muito arriscado, proeza no serviço de campo. Ação 
nobre, impressionante, corajosa”
4. Definição: “Cão pequeno, cusco, sem raça definida”
5. Definição: “Quadrúpede, semelhante a um cão selvagem, que vive no mato”
6. Definição: “Grande curral construído de pedra ou de madeira, junto à casa da estância, destinado a encerrar o gado para marcação, 
castração, cura de bicheiras, aparte, entre outros trabalhos.”
7. Definição: “O mesmo que soltar os pés (em sentido figurado, fazer grosserias)”
8. Definição: “Ponte improvisada sobre um pequeno curso d´água, em geral com um tronco de árvore”
9. Definição: “Provocar, desafiar, mexer com alguém”
10. Definição: “Expressão com que o gaúcho se anuncia à frente de uma casa em que vai chegar”
11. Definição: “Escassamente, imperfeitamente. “O dinheiro _____ deu para o negócio”, isto é, deu escassamente para o negócio”.

1. Definição: “Anotar, assinalar, não esquecer, o mau procedimento de um determinado indivíduo...”
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Memorização

Respostas: 1. Marcar na Paleta; 2. Tchê; 3. Gauchada; 4. Guaipeca; 5. Mão pelada; 6. Mangueira; 7. Soltar as patas; 8. Pinguela; 9. 
Inticar; 10. Ô de casa; 11. Mal e mal; 12. Dormir com as galinhas.

2

Fonte: Nunes, Zeno Cardoso. Dicionário de Regionalismos do Rio Grande do Sul, por Zeno Cardoso Nunes e Rui Cardoso Nunes. Apres. de Hugo Ramirez. Porto Alegre, Martins Livreiro, Ed., 1996 

Elaboração: Tamara Trentini Rigo
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Prosa,
Verso e Arte

JUVENTUDE E TRADIÇÃO

Para a edição de Abril do Caderno Piá 21, 
conversamos com Giovani Andrade (19), Yuri 
Deicke (20) e Lucas Vargas dos Santos (17). Três 
amigos de São Sebastião do Caí, Portão e Giruá, 
respectivamente, que desenvolvem o trabalho 
de guasqueiro ou sogueiro. “Sogueria Los 
Changadores” é a marca que os peões criaram 
para vender indumentária, arreios e acessórios 
em geral. A ideia da criação da marca surgiu em 
2017, por Giovani e Yuri. Escolheram este nome 
buscando valorizar a essência do trabalho em 
couro cru e do que é tradicional. O objetivo dos 
peões é realizar um trabalho que busque a 
tradicionalidade e não seja voltado para o meio 
industrial.

Durante a conversa, os jovens relataram 
que estão em constante desenvolvimento e 

Giovani foi o elo de ligação do trio, pois, já 
conhecia Yuri e foi colega de Lucas na Gestão de 
Prendas e Peões do Rio Grande do Sul, 
2018/2019, onde Giovani  foi 2º Guri e Lucas, 3º 
Guri. Depois de inúmeras prosas, o trio percebeu 
que possuía objetivos em comum relacionados 
ao artesanato em couro cru. Em início de 2019 
Lucas foi convidado a integrar a marca. Para 
Giovani, a participação dos três integrantes nos 
Entreveros Culturais de Peões foi ponto 
primordial no trabalho que desenvolvem hoje, 
pois foi por meio das provas realizadas no 
concurso que tiveram contato com a parte 
histórica e teórica do guasqueiro. O jovem 
guasqueiro relata que, além de produzir, é 
importante entender o que está produzindo.

buscando aprender coisas novas, mas sem perder 
a essência. Destacam que, embora afastados 
geograficamente, conseguem encontrar bastante 
trabalho e estudar sobre o assunto: “A gente 
consegue trabalhar separado em questão 
geográfica, mas ao mesmo tempo unidos na 
questão ideológica”, relatou Giovani.

Em outubro de 2019, os peões compuseram 
a letra de uma música que foi finalista do I Festival 
“Versos e Cantigas da Juventude Gaúcha”, 
promovido pelo Departamento Jovem do MTG. A 
música, que retrata o trabalho do guasqueiro, é 
intitulada  “O último trançador” e foi executada 
pelo trio durante o festival.
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Com a sina de guasqueiro,

Pra depois vender quase de graça.

E já empeço a coureada

Mas enquanto eu viver nesta terra

O tempo irá cuidá-lo

Depois, no olho da faca,

Pois pra uns já perdeu o sentido

Por ser mais um campeiro

Com o couro estaqueado

Talvez por isso o destino
Me regalou ser Guasqueiro!

Que vai ganhar prontidão

Chairando esta lida bruta,

Mais um pampa vai ao chão,

Pra enfrentar esta lida machaça,

Para ir parar nas mãos
Deste artista campeiro

É preciso coragem e fibra

Da terra, nobre artesão

Com a faca num bailado,

Dedicando seu tempo e capricho

Enquanto tiver na estaca

E assim encerro a labuta

Couro cru ficou lá no passado

Por ter cumprido a estrada,

Não deixo acabar este legado!

Destes solitos, teatinos,

Muito bem acompanhado

Nasci antes de muitos
Quando tudo se formava,
Nesse tempo eu já changueava
Pra moradia e apero.

Estes que ainda bendigo,
Faziam por vocação,

Aprendi esta façanha
Em volta dos "home" antigo

No “remate” de um botão

E assim me fiz trançador
Deste ofício minguado

E assim vão cruzando os anos

O último Trançador!

Esta é minha incerteza.

Neste sem fim de mundo da pampa

Estampando sua beleza,
Pros campeiro, de munício.

Maceteado pela dura lida
Já se vê o guasqueiro na estampa
Pra quem nasce com a alma trançada

Atracavam corda forte

Muito preparado trançado

Porém, se dura o ofício

E talhos de algum corte

De muito trabalhar e ter pouco valor
Talvez por esta terra eu serei

Já saiu da minha mesa,

Que entre os calos da mão
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